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ESTADOS UNIDOS DO

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocias
Interiores

Directeria Geral da Contabilidade

. Expediente de 30 de junho de 1893

Solicitou-se do ' Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que sejam pagas as contas na impor-
tancia de 15:163$904 de fornecimentos feitos,
durante o mez findo, ao Corpo de Bombeiros ;

Para que o ordenado do juiz de direito em
disponibilidade Miguel Peixoto do Vascon-
cellos, seja pago pela Alfandega. da Parahyba,
a contar de 1 de março ultimo, data em que
deixou o exercido na comarca da Bananeiras
e emquanto estiver nessas condições. —Deu-se
conhecimento ao governador do estado.-- 	 .

Para que na Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, seja inclemnisado o enviado extraordi-
nado e ministro plenipotenciario da Ropublca,
em Paris, Dr. Gabriel do Toledo Piza e Al-
meida, da quantia do 87$080, equivalente a
£ 3-18-11, ao cambio de 10 7/8 por um tele-
gramma que dirigiu a este ministerio sobre a
epidemia do cholera-morbus. •

—Do Ministerio da Guerra, as necessarias
providencias para que seja indemnisada, a
Casa da Moeda, da quantia, do 117045 em que
importaram duas médalha,s de distificção de
I a classe concedidas ao 2° tenente da artilharia
Bruno de Souza Pereira, e caba de esquadra
do 3° regimento de ca.vallaria Angelo Macha-
do, em virtude de requisição do mesmo mi-
nist,erio. Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Fazenda.	 -

—Communicoudse ao Ministerio da Fazen-
da, para os fins coavenientes, que o cabo de
esquadra da brigada policial desta capital
Daniel Honorato, reformado nó mesmo posto
por decreto de 15 deste mera nos termos do
art. 273 de regulamento que baixou com ode-
ereto n .1263 A de 10 de fevereiro ultimo, conta
13 annos, 4 mezes e 14 dias de serviço publico
e tem direito ao soldo por inteiro de 657$ an-^
nuaes.	 _

Dia 1 de julho de 1893
Solicitou-se do Ministerio do Fazenda o ex-

pedição de ordem :
•Para que seja indemnisado o • porteiro desta

secretaria de Estado da quantia de 163$500,
importancia das despazas de prompto paga-
mento imane feitas durante o mez findo. •

Para que o °radiado do juiz de direito
em disponibilidade Antonio Augusto cio Cara
valho seja pago pelwAlfandega de Porto Ale-
gre, a contar de 1 de janeiro ultimo, em que
deixou o exercicio na comarca da S. João do
Monte Negro e emquatito estiver nessas can-
diçõee.—Deu-se conhecimento ao presidente
do estado do Rio Grande do Sul.

Para que, pala • Alfandega, da Parallybaa
seja paga a D. Florancia Eugenia de aledairos
a quantia de 130$, importaacia das consigna-
ções feitas par seu filho Fabio Barreto, alferas
da brigada	 . desta capital, nos meze3
de fevereiro a mia:unimos..	 .

Para que, a contar de 1 do maz findo,
cesse a consignação da 40$ men.sae3, feita
a D. Florencia Eugenia da Madeiros, resi-

dento no estado da Pa,rallyba, 'por seu filho
Fabio Barreto, alferes . da Vrigada policial
pesta capital.

— Declarou-se: .
Ao Tribunal de :Contas que- a disponibi-

lidade do juiz de direito Manoel Hemeterio
Raposo dó Mano data de 19 de abril do anno
passado;

Ao juiz seccional do estado do Rio Gran-
de do Norte que, não só por faltada verba no
orçamento em vigor, mas tambem em vista
do art. 367 do decreto n. 818 d 3 1890, não
pôde ser attendido o pedido constante do seu
officio de 14 de maio ultimo.	 -

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos " despach dos

Dia 1 de julho de 1893

•Evaristo Martins.— Fica multado em 50$ e
marco o prazo de oito dias, para pagamento
e licença. ,	 .	 •	 .

Manoel José Gomes.—Restituam-se 33aa00.
Jáanna Carolina da Silva .—Restituam-se

42$780.	 . • .
José Lopes Pereira .—Prove o allegado.
José Joaquim Vieira da Cruz.— Dê-se.

• 'Andrade & Sobrinho. —Paga a multa, dê-se
a. licença.

Ferreira & Comp.— Paga a multa de 30$,
dê-se a licença. . ..• ^

Cesaa Cecarelli Ia-.Transfira-se.
Maria José Nascentes Pinto e outro.—Idern.
Engenheiro, Antonio Julio Barbosa .da

Franca.—Idem. .
Francisca Andrade Silveira Jordão.—Iddn.
Francisca Leopoldina Coelho Portugal.—

ldern .
Brazilia Durval .—Idem.
João Augusto Belchior ..—Idein
João Antonio de Galdo.—Idem.-
João: Manoel Rodrig ues Pinheiro . —Idem.
Pasehoal Giorno —Dê-se.

• Ministerio da Marinha

,Expe iente. do dic. :27 de junho ,de 1893

Ao Ministerio das Relações Exteriores, de-
clarando,quaes 03 calcinas da armada nomea-
dos para angariaram donativos destinados á
estatua que ao almirante Mouchez se pre-
tende erigir no Havre, como solicitou,o mes-
mo ministario par aviso n. 17 de 24 de maio
ultimo.	 •

Ao contra-almirante ai:13MA José Alves
Barbosa, nomeando para fazer parte da alias
dida cammissa,o .e bem assina RO3 capitães de
fragata Francisca, Caneiros da Graça e Ale-
xandrino Faria de Alencar. In adi in ieta, de
1 3 classe, capitão ao fragata Francisco Gola
aaare,3 1,,3w.3 do Souza, cirurgião do 21 classe,
epitao de • fraga.ta, Da. Luiz Pinto de Menezes
Siqueira, commisurio, capitão-tenente Fran-
cisco Maria dá Bittencourt, l' tenente Fato,
vão Adelino Martins e ,sub-aagenheiro na-

,

vaca, 1 tenente Bw •tholomeu Francisco de
Souza e - Silva.—Communicou-se ao Quartel
General, ao corpo de engenheiros navaes e ao
chefe do serviço sanitario da armada. .
• —Ao Ministerio da Fazónda,, transmittindo

a informação prestada pela Contadoria sobre
o seu aviso n. 15 de 25 do mez passado, tra-
tando do monte-pio reclamado pa • Laura, de
Castro Pereira de Souza, filha do fenecido te-
nente reformado do , exercitó Luiz .. José Pe-
reira.	 ••

—Ao Ministerio da Guerra:

- Declarando em, resposta ao aviso de 27(10
maio ultimo, que o musico do 323 batalhão da
infantaria, Antonio ancila° de Menezes Car-
Valho, nunca foi praça dos corpos de marinha;
quanto ao tempo de serviço que elle diz ter
prestado no arsenal da Bahia,ja foram exigi-
dos os necessarios eselareaimentos,que lhe se-
ri:to transmittidos ; •	 -

Solicitando expedição de ordem' afim de
que o invalido João Agostinho dos Santos seja
por aquelie ministerio pago do valor de suas
rações arbitradas em 400 réis diarios. —Com-
municou-so ao Quartel-General e á Contado-
ria. • _

—Ao Quartel-General, indeferindo,de arcar-
do com o parecer do Conselho Naval em con-
sulta n. 6713, de 21 do coraente, o requeri-
mento em que o capitão de fragata Pedro
Nolasco Pereira da Cunha pedia contagem do
seu tempo de commando na galeota /5 de
nodembro como de embarque em navio do
guerra, para os effeitos da promoção, eia
vista do aviso de 23 de dezembro de 1876.

—Ao Hospital de Marinhaandeferinaa o re-
querimento em que o servente lig-dello lios-
plal, Manoel Francisco do Nascimento, ex-
praça do batalhão naval, pediu uma passa-
gem para o 'estado de Sergipe, allegando não
havei-a solicitado em tempoaan maio de 1889,
quanto teve baixa do seríiço, porque as pas-
sagens são concedidas para . o8 pontos de sua
procedencia as praças que não recebem pre-
mio e isto logo que são excusas do serviço ou
dentro de um prazo rasoaveacaso em que não
se acha o supplicante, que vein do seroa()
para o referido batalhão contractado a pre-
mio, da impoataucia do 750$, accrescendo
ainda que são decorridos tre3 annos depois
sua baixa.

—Ao Areenal de Marinha do Para, _appro--
vando o alvitre que tomou de recom-
mondar ao cirurgião da enfermaria daquelle
'estado que forneça 03 Medicamentos • precisos
todas as vezos que samani restarem Dos apre - -
dizes marinheiros molestia que as não inhiba,
do frequentarem as aulas.

—Ao Tribu ..al do Contas, transmittimb 03
til ulos de pensionistas de montepio da, viuva
e filhos do director geral aposentado da se-
cretaria de estado, Adolpha Paulo de Oliveira
Lisboa, e da mãe do fallecido 3" e:cripaiaario
da Contadoria de Marinha, Carlos de Oliveira
Plata.

—sko ministro dos negocias da industria,
viação e obras publicas, transmittindo cie
papels •. relativos a Uma linha taleplamiea
q çar3 se matando estabelece: entre a Escala de
AprendIzes Marinheiros do estado do Santa
Csaharina, e a Capitania do Porto, rogando -
providencias afim de que, pela Repartição Gc-
ral dos Telographos, seja orga, nisado o orça-
manto da .despeza paras A execução daquelle
traballiq,

•

Requerimento despucha do

Jaão Pena Garcia, ex-praça da brigada po-
licial desta capitalaa-Indeferido,á vista da M-
N-mação do cominandantn.
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—.to presidente da Camara dos Deputados,
remedando a mensagem em que o Vice-Pre-
sidente da Republica solicita do Congresso
Nacional a concessão de una, credito supple-
mentar,do .300:000s$ á verba —Eventoa.es-
do orçamento do MinIsteelo da . Marinha do
corrente exercieio. •

—Ao mcsnio,enviando afnensagern do Vice-
Prosidento da Republica solicitando uin cre-
dito suoplementar do 32:150$ á verba do pa-
ragroplio 17 •—Repartição da Carta Maritima
— do corrente exercido.

—Ao Quartel General
Transmittindo uma' : cópia recebida do

Dr. Juan M. Boistod, ministro lia Stiecia e
Norueganestaatepublica, e recommendando
que syndique do facto occorrido entro praças
do Batalhão Naval o tripalantes da ;barca
norueguenso Iljerheu, tomando as providen-
cias que o caso: exige o "dando do resultado

conta á Secretaria do Estado, afim de-habili-
tar o governo a responder áquella autori-
dade;

.Communicando que de accordo com o que
enformou, não podem ser attendidos Os es-
creventes Sa.utinio Saraiva do Faria Castro . o
Manoel Joaquim dos Santos para serem pro.
vidos no lograr do aspirante a commissario.

— Ao ca.pit'd.o do mar , o guerra Ma-
noel .1...opas,. da Cruz, informando o tele-
gramma dirigido em 27 do inez finda 'relati-
vamente á remessa de planos e orçamentos
da Escola do Aprendizes Marinheiros do Rio
Grande da Sul e recommendando que pro-'
cUre todos os meios possiVeis, de accordo com
o capitão do.porto, afim de que aquella • es-
cola poss.t principiar a funccionar•em 1 de
setembro proximo futuro. .

— Ao inspector do arsenal de - marinha da
-Capital Federal, mandando providenciar para
que a directoria de machinas 'desse arsenal
emitta parecer itcerca dos concertos do que
garoe° a lancha Jurujuba, do o.ccordo com a
prcipasta da Companhia de Forjas o Estaleiros;
conformo. solicitou o Ministerio da Justiça e
NegoaiO3 Communicou-sa ao • mi-
'listra de estado da justiça o interior.

Ao ministro plenipotenciario do Brazil
em Buenos Ayree, accusando o recebimento
de deus exemplares do aviso relativo ao plu-
ral de Punta lIeoa.nas.

—Ao chefe da repartição da cartama.ritima
foram tra.nsmittidoa 03 dous exemplares
acima citados.

— Ao inspector do arsenal de marinha do
estado do Pará, mandando providenciar para
que continue a ser feito o cárie de madeiras
de accordo'com OS avisos de 23 ae junho o
de noVerribro de 1885, aguardando ordens do
governo sobro a propcnta que apresentou
sobre 'o mesmo a,ssumpto.
•— Ao. capitãodo porto da Rio de Janeiro,

declarando para seu conhecimento e fins'con-
venientes que o ministro da guerra mandou
pôr em liberdade, annullando-se a respectiva
praça, o Soldado do l s batalhão da infantaria
Norberto Alexandre de Jesus.

--Ao capitão dopado do estado do Piaully,
mandando remetter a esta secretaria de Estado
os planos, com todas as especificações, dos
predios offerecidos á • venda, ao governo,. por
Franklin Gomes Verá pela quantia de
50:000$ na cidade da Parnallyba.

Ministerio da Guerra
Requeri;zentes despachados

Dia 28 de junho de 1893
2' tenente Idaximia.no Coelho Cintra -

2?' sargento Manoel da Moita Cabral,
alurono d-a Escola Militar da capital Gerson
Severiano de Miranda, ex-praça Germino Luiz
Nunes e Arda. Maria. dos Remedios. — Iode-
ridos.

Leonor Carlota Rozauro da Silva Cunha.-
Não tem lagar da vista da inspecção da junta
militar de saudo a que foi .submettido o filho
da supplicante.

lgnez Castro da Silva.—Não ha vaga nos
estabelecimentos de educação a cargo deste
ministerio.

21 sargentoJosé Alves de.Oliveira Cardoso.
—Aguarde aconclusão do tempo a que se
obrigou a servir. 	 •
•Soldado Reginaldo Cardoso de Almeida. •

Não tem lagar, em vista do parecer da junta
militar de sande que o inspeccionou.
	 s

Whisterio da Industria, Viação
Obras Publicas

Dire.ctoiin Gdral ‘ ca Inatts-tria

E,vecUenle ai di.t 1 de julho de 189,3

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—' Directoria Geral da industrio. —
i s secção—N. 99— Rio de Janeiro, 1 de julho
de 1893.
. Attendendo ao • que :solicitastes, vos declaro

que nesta data resolvo dispensar-vds do cargo'
de membro da commisTão brazileira da Expo-

sição Universal Colombiana em Chica.go, e
agradeço-vos os bons serviços que prestastes
ao governo, no desempenho daquello cargo.

Sande e fraternidade — 1 ,4ntonio Francisco,
de Paula e Souza.—Sr. Dr. Manoel Buarque
:do Macedo. . L	 .

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
o quadro demonstrativo das despozas elle-
ctuadas pela directoria do • Jardim Botanico,

'no mez • do inaio ultimo, • conforrhe pediu o
Tribunal do Contas.

— Communicou-se á Drrectoria Geral dos
Correios:que foi autorisado o 'governador do
estado das Alagoas a se utilisa.r do predio em
que • actualmente funcciona o correio, logo
que 'este transferir-se para o edificio da the-
sou ra ria.	 • •

—LeVou-se ao conhecimento da:mesma di-
rectoria que expediu-se aviso ao Ministerio
Fazenda para que fosse eleVado a 16:500$, no
corrente exercicio, o credito para despezas
do capital—Material—da verba— Correio go.
ral— dittribuido á administração. postal do
Pará.-

—Fez-se cornmunicaçã.o á directoria já re-
fsrida de que foi attendido o pedido de levan-
tamento de fiança, feito pelo ex-thesoureiro
da administração dos correios do .Rio Orando
do Sul, Afronso de Assumpeão Vianna, expe-
dindo-se para tal fim aviso assé Ministerio da
Fazenda.	 •.

Direztorla Geral da 'ViVia

Exoedieate .do (lia .90 de junho de 1893
• -

• Subnietteu-se á considera.ção do Ministorio
dos Nessacioa dá Fazenda.. para. qne se digno
einittir opinião, a consulta feita .pela dire-
ctoria da Estrada do Ferro Central do Brazil,
relativamente ao facto de ser ou não . devida
a cobrança de soltos e outros emolumbntos
sobra a gratificação—para quebras, que rece-
bem os bilheteiros da estação central da dita
estrada, em consequencia da observação
baila n. 3 do Regulamento em vigor, grati-
tificação igual á do respectivo thesoureiro
e Seus fieis em virtude da obserVação I s da
tabela n . 1.

—Recommendou-se ao presidente do estado
de Minas Goma sua intervenção perante a
relação .de Ouro Proto no sentido de serem
obtidas e enviadas opportunamento a esto
ministerio copias autenticas ou certidões de
actos que justifiquem a posso dos terrenos da
estação de La.fayette, sua área, quantia pa.ga
pelos mesmos e quaesquer outros esclareci-
inentos a respeito, visto constar á directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil que
esses terrenos foram adquiridos em conse-
quencia de pleito judicial que Correu pelo
juizo dos feitos da fazenda, em Ouro Preto.
de 1832 cai deanto, sendo que o major José
Albino Almeida Cyrino dizia-se'proprietaria
delias e das bemfeitorias.

—Expediu-se aviso ao presidente do estado
do Minas Geraes solicitando informações no
sentido do declarar si ha inconveniente em
ser concedida autorisação ao engeneiro chefe
do prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil para extrahir 25.003 dormen
tea das .mattas da coloria «Maria Custodia»
destinados ao trecho a concluir se na mesma
estrada do ferro, além 'da - cidade do Santa
Luzia, por ficarem as referidas mattas entro
Sabará e a dita cidades naquello estado.'

— Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu, declarando que foi indefirido
o requerimento do operado dei s classe, Har-
Ines JOãO Washer,. em que pede o abono de
seus veneno-cotos á razão de 30 dias do cada
mez, por serem contrarias á pretensão do
peticionário as disposições do decreto n.- 745
do 1 dó sotoinbro de 1893. •

— Ao inspector do arsenal de marinha da
Capital Fedoral, mandando providenciar para.
41113 Se.j% . presente a esta Secretaria_de Estado
uni mappa explicativo de todas as "obras
deste ministerio e que se acham em anda-
mento. para • que o governo possa conhecer'
qual o credito preciso para tal fi n.

Dia 28

. Ao Tribunal de Contas, p:dindo providen-
cias para o pagamento no Thesouro Federal
á conta das competentes ,verbas do actual ex-
ercicio, da quantia de 21:8114224 em quo im-
portam a relação o factura que se lhe romet-
tom provenientes do fornecimento do diversas
artigos ao Conunis:ariado Geral da Armada
noa mszos de janeiro a junho deste anno.

—Ao almirante graduada Joaquim Fran-
cisco de Abrou, remetteodo o plano de instai-
laço e a nota das necesearias especificações
do um ventilador electriCo para o cruzador
A es2 isenue Tam Maré., afim de que seja cocam-
mendado á casa Sautter IIarlé tS; Comp. corno
prop3e o chefe da coroa de . engenheiros na -
'nes .—Cammunicou-ss ao Carpo de Eaosenhei-
ras Navaes e á Contadoria.

— á'Contadoria, determinando que remetta
ao Quartel General da Marinha o peculio da
ex-praça do Carpo do Marinheiros Nacionaes,
c1audioo de Jesus Bandeira, na importando.
do 21$M0, pecullo que acha-so escripturado
na mesma contadoria como remessa recabiaa
do Thesoueo Federal, na 'balanço da Pagado-
ra do Marinha do mez de setembro de 1880.
—Communicou-s3 ao Quartel General..

— Ao Tribunal do Cantis, solicitando expe-
dição de ordens, afim de ser a Alfandega
estado da Balda habilitada com . o credito de

830 .300 á custa da verba—Obras— do actual
exor. icO, para attender ao pagamento das
despezas a fazer-se com as obras necessarias
no Quartel da Escola de,Aprendizcs Marinhei-
ros da mesmo,estado.—Communicou-Se á Al-
fandega da Bahia e á Contadoria.

— Ao Mesmo tribunal, pedindt ordens para
o paga.monlo no Thesouro Federal, á conta
da verba.— Munkies na.vaes — do corrente
exercicio, da quantia de 363$, em que im-
porta a . conta que se Itie romette, proveniente
de objectos fornecidos á Escola Naval pela
Companhia Braztleira de Electricidade, e bom
assim a • de 774,-;.560, proveniente da passagens
concedidas no corrente armo pelo Lloyd Bea.-
zileiro.

—Ao 1 0 secretario do Sanado, remettendo
compotentemeate sanecionado, um dos auto-
gr.lphos da resolução do Congresso Nacional
autorisando o governo a despender a quantia
de 12..000:000:3000 com a reforma do material

, naval, fazendo para isso as precisas operações
de credito ao cambio do 27 d. sterlinos. •

o — Recommendou-se ao director da Estrada
do Ferro Central do Brazil a expedição das
nocessarias providencias, para que, nos trens
da mesma estrada de ferro, tenham transporte
gratuito as mobilias das escolas publicas do
estado do Rio do Janeiro, que forem remotti-
das pelo respectivo governo.—Fez-se a devida
communicaça.o ao presidente do referido es-
tado.

— Autorisou-se à - directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, á vista do que soli-
citou a Prefeitura do Districto Federal, a con-
ceder' passes gratuitos, em 1 a classe, na mesma
estrada, entre-as estações inicial e tia Man-
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•guelra,. em dias uteis, a Luiz de Medeiros,
- Edmundo Octavio Ferreira e ArchimedesFer-

nandes de Oliveira, recolhidos ao Asylo de Me-
. ninos Desvalidos,. por frequentarem as aulas
do Instituto Nacional do Musiéa.—Communi-
cou-se ao Prefeito Municipal.
. — Declarou-se á directoria da Estrada do

Ferro Central do Pernambuco, em resposta
ao seu officio do 24 do maio findo, que deixa
do ser attendlda sua proposta no sentido dé
ser nomeado • um advogado para tratar das
desapropriações necessarlas á constrácção do
trecho daquella..estrada, entre S. Caetano,
Ballo Jardim °Pesqueira, porqqanto faca des
apropriações são feitas de accardo OU não com os

, interessados, e sendo que. no primeiro casa;
incumbirá á directoria da estrada providen-
ciar . convenientementa e no segundo, o rea
spectivo processo terá de ser encaminhado pelq
procurador fiscal da Fazenda Nacional; - •

— Declarou-se ao director da Estrada do
Ferro Sul de Pernambuco que este ministeria

• nãojulga acceitaatel a proposta feita pelo cidaa
dão. Manoel Monteiro Braga, que pretendo
construir chalats nas proximidades das esta.;
Oes °acari° e União, afins do nellas-esta.belel

: ce,r hospedariaspara os passageiros que trans::
itarem nas duas linhas, aervinde-se para issci
da terrenos • desapropriados com destino ao
serviço da referida estrada. Declarou-se, oua

, trosim, que o fila que determinou hes des.:i
apropria,çies justifica cabalmente o indeferi:

.manto (laguna, proposta.
• — Communicou-se ao chefe da commissão
de compras na Europa, em solução ao seu of-J,
.ficio n. 53 do 18 de • março ultimo, que poli
aviso ii. 1031 'de 19 de junho corrente,fora.m
solicitadas .ao, alinisterio da Fazenda provi:
doadas para que nadelega.cia do Thesoura em
Londres seja posto o credito de a'. 336.10.7;
'afim do completar o pagamento do material
destinado ao prolongamento da Estrada dó
Ferro Central do Brasil, por ter sido insuf-
ficiente o qtio foi aberto em virtude -da aviso
n. 55 do 9,-ue janeiro cio 1891..	 .	 •

D	 dcja/So dc iSO3

Recommendou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil que informo se foi
cumprido o aviso n. 408, de 4 de outubro do
anno passado, no sentido de ser construida
uma estação entro as de Parallybuna e Ser-
raria, como pediram Francisco da Rocha Vaz

, o outros, o à que se referiu a directoria da
- mesma estrada do ferro - em oficio n. 434, do
3 do agosto do 1892, afim do Se podcr resol-
ver novo pedido identiao ao de que se trata:

E' verdade que, tendo cessado o nefando
trafico da escravatura -africana, os capitaea
que naquelle immoral giro se empre,ga;va.m
tinham-se como que . retrahido, e buscavam
novos meios do pro'ruzir; más a prudencia
ensina que não são convenientes as rapidas
mutaçoes nos actos sociaes; sejam de que na-
tureza forem; como, pois, convir o passar-se
da um extremo contra • as associações banca-
ri s para .o seu uso illimitadO 1 Até " então no
palz não havia' escolas pronunciadas - sobro a
liberdade ou restricção de credito; nem era
possivel • haver, Porque o'credito banco.rio não
existia dcade a liquidação do primeiro .bancó
do Brasil em 1829, e OS bancos Commercial
do Brazil eram umas Modestas associaçõeS
mercantis; corntudo, muitos cidadãos respeia
ta.veis, que faziam estudos especia.ea destaS
questões, e que por vezes tinham emittide
suas opiniões em referencia ao credito,
impressionavam, vendo as tendencias que Se
desenvolviam.	 •	 ,

Por este tampo dirigia a pasta dos nego-
cios da fazenda o abalizado estadista o Exul..
Sr. • Visconde do Itaborally, pensador sério, a
quem não Podiam passar despercebidas essas
rapidas transições

'
 o que, com o fim de

oppor-lhes uma indestructivel barreira, pro-
jectou fundir 03 . deus bancos existentes no
Rio de Janeiro em um unico banco nacional,
o qual tivesse por principal fim uni formisar o
meio circulante dó Imporia, recolhendo da
circulação o papel-moeda, o substituindo-o por
butro realisa.vel em ouro.
'A idéa, se,:ri duvida, encerrava em si
grande alcanee finai:coiro e politica porém,

ACTIVO

Lettra.s a recebe"	
Ditas caucionadas 	
Diversos deposites 	
Contas correntes 	
Bens de raiz e moveis 	
Caixa 	 	 ..	 ..
Caixas filiaez

PASSIVO

tinha que luctar corri milhares de - difficulda.
dos, Como' de-facto tem luctado e continúa a
luctar. A nossa importação até aquella época
era muito inferior Á exportação, e já se va
quedifficilmente se podia effedmar a ca.pi-
talisação no paiz'dos lucros commerciaes, que
em maior parte se escoariam pala exportação
dos metaes, em retorno do excedente das
mercadorias importadas sobre os generos ex-
pertados. O distincto financeiro, porém, ideou
um meio de equilibrar o papel-moeda com o
metal amoedado, o foi — determinar que os
bilhetes do Banco do Brazil fossem trocadas
cm moeda legal metal ou paiel ; porém,
esta disposição foi sophismada na primeira
occasião que se apresentou. • •

O Exm. Sr. Visconde de Itabora-hy, vendo
os saldos que as rendas publicas apresenta-
vam sobra as denaosas ordinarias do pala,
devido, sem a menor duvida, asso facto á
sua bem dirigida e economica, administração,
poz em vias de execução o Se.II projecto de
arear o Banco. Nacional regulador do meio
circulante do Imporia e foz passar a lei de 5
de julhe de 1853, fundando o actual 13aneo
do Brazil, o qual -so or,ganisou com a fusão
dos capitaas do Banco Commercial do Rio de
Janeiro com os do segundo Banco do
que começou a funeciona.r eia 10 do abril
de 1851.

03 bancos Co:marcial o do Brazil, no acto
de fazerem a sua • fusão para formarem o
actual 'Banco do Brazil, Tepresentavain um
activo de 35.812:9933750, e um passivo do
igual somma, que se compunham dls segain-
tas especies. que apresenta o taianço resumido
que segue.	 • '	 •	 •

TOTAL
•,

'20.018:505,983
• 8.990:448$100

3.413:839003,
280:05W)31
219:151$535

-2.00j:988.540
880:918,;.038

35.812:004750'

, SEGUNDO BANCO
DO BRAZIL •

9.372:662a293
4.746:0521116
1.000:00...$00

889:948:3938

19 804 :331n403 16..02:653$347

RP DACOÃO •

antigan
(Dr. SeJasliao Ferreira Soares-1,91V

IV
(Conhauado	 n,

CaPital 	
Fundo de reserva 	
Lucros não divididos 	
Lettras a pagar. 	
Emissão de bilhetes. , 	
Cheques ein.giro 	
Direcção do banco 	
D:versos Valores e c/corrente

5.000:( 00 000
0S0:256182

605, 02
9.700:138 286
1 . 571: 030$000

16 :205250250
57: 453$6

2.66:07l97

19.8)4:3301103

8.000:000,S000
. '77:1863488
140:792.300

6.182:966 121
1.250:900, 003 .

. 3 0 .8181435

•

16.008:003$347

13.000:000$000
706:442$670 -
147:397$802

15.883:/04$410
2.824:000000
-.• 16:205a250

57:453283
3 117:490$332

35.812:032$150

.1	 • •

CIEDITO COMMERCIAL OU OPER/WGES • BANCAR

ar-
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,	 .

Da1851 em deante movimento comin
dal da praça do -Rio de Janeirolornou gigan-
tescas proporções em re:brancia aos anilas
anteriores. : A ' somma geral das importações
dos. exercicias de 1850-51 o '1851-52 era
maior que a doS exercidos do 1848-49 e
1849-50 . em 59.043:000$; a das exportações
tambem tinha crescida ein 11.493:000$; rei-

asnava plena quietaçã.O em todo o Brazil, e
rendas. publicas . eram sufficientes pira fa.zer
face aos • encargos do Estado; emfura tudo
presagiava um futuro. lisongeiro do prosperi-

ides.	 .
' A tendendo:, que do i851 em deanto aproa
sentaxani" as praças commerciaes do 13razd
para as associações . anonymass, era visível,
e•principalmenta na do Rio de Janeiro, onde
os projectos se. - improvisavam, muitas vezos.,
sem que houvesse 03 previos e indispensaveis
estudos; e isto por certa fôrma começou a.
impressionar aos homens pensadores do
a.iz. •

O Banco do Brazil foi fundida com o capital
da 30,000:000$, dividido em 150 000 noções
de 200$ coda uma, o começou a fiinceloaar
em 10 de abril de 1854, sob -a presidencia do
conselheiro João Duarte Lisboa Serra, hoje
fallecido. A installaçãodesto importante esta-
baleai Mento de "Credito nacibnal fealisou-so no•
ministerio do fallecido Mugi:az de Paraná.,
visto ter resignado o poder o Sr.. Visconde do
lialorally.	 •	 .

Os estatutos do Banco do Brazil conferem-
lhe a faculdade de estabelecer caixas filiacs
nas provincias ; o, em virtude desta . facul-
dade, fundou elle caixas fil:oes nas seguintes
provincias.

Bahia, ca cidade de S. Salvador;
Pernambuco, na cidade 'do Recife;
Maranhão, na cidade ale S. Luiz;
Pará, na chiado de Belém;.
Minas Geracs,na Cidade de Ouro Preto;
S: Paulo, na cidade do - S. Paulo;
Rio Grande do Sul, na -"cidade do S. Pedro.

•Estas caixas Mines funccionavam sob a
administração' do delegados da directoria da
caixa matriz, •procedendo ás suas operações
bancarias do coifforinidado com - os ragula-
iriéntoS de suas creações, o cingindo-se s in-
strucções que lhes mandava a directoria da
caixa central o matriz, por intermedio do seu
presidente, que á um delegado cio governo
imperial. (7) •

(7) Um banco que tinha por fim , principal
regularisar o meio circulante do imperio, pa-
rece-me que não podia dispensar-se do fundar
dwde logo caixas filiaes em 'todas as proviu-
cias; embora desses estabelecimentos não có-
'lesse lucros o banco ; mas sendo só fundadas
nas sete provincia.s demonstradas, por certa
fôrma era. um tropeço com quo Unhada luctar
o estabelecimento para conseguir 03 seus fins,
visto só terem cursa os sem bilhetes nas pro-
vincias em que existissem caixas fdiaes.
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O fundo capital cora que foram estabelecida
, as caixas filiaes do Banco do Brazil é o que

passo a demonstrar:
Provine:as	 •

Bahia 	
Pernambuco 	 	
Mamo hão 	
Pará 	
Minas Geraes 	
S. Paulo 	
Rio Grande do

6.600:000$000
Convém, " antes do entrar na apreciação

numerica do movimento transaccional do
Banco do Brazil, apresentar em resumida
synthose o historie° estatistico doa diversos
bancos, que foram fundados depois da instei-
lação do banco regul idor do meio circulante
do Imperio, vis'o que terei neceesidade de
laborar com esses elementos.

O Banco 12, ural e Hypothecario, organisado:
na conformidade do decreto n. 1136 de 30 de
março de 1853, que permittiu a sua incorpo-
ração, começou as. suas operações era majb
de 1854; e, marchando regularmente, foi ef-
fectuando as entradas do seu capital até que
em 1858 tinha realisado tolo o seu capital do
8.000:0,90$ ; obtendo, polo decreto m. 211 de 3
de abril daquelle armo, permissão para °mit-
tir bilhetes ao portador até ao valor de 50 "Is
do seu capital, tendo a Omissão como garantia
apolices da divida publica, acç

j	

,-,es das eetra-
das de ferro com juros' garantidos pelo go-
-verno, ou, finalmente, moeda legal do impe-
rio— papel, ouro -o prata — ; pouco tempo;
porém, usou o Banco Rural desta facilidade,
por ter vendido o direito de emissão ao Bànco
do Brazil, mediante a compensação do
400:000$, cujo contracto foi approvado por
decreto n. 2970 de 9 de setembro de 1862.

As operações do Banco Rural e llypotheca.-.
rio no geral se reduzçm a desconto, depositos

*. e dinheiros em contas correntes, empregando
por isso mu;te diminui as som mas do seu capital
em hypothecas, fim  principal de sua creação ;
o movimento deste estabelecimento no quin-
quennio de 1859-60 a 1863-61 é o eis se
vê do quadro seguinte. .
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Os accionistas do Banco Rural toem colhido
enfitados interesses dos dividentos que tem
pago este estabelecimento de credito,os quaes,
conforme os relatoriOs da respectiva directo-
ria, sommarn, desde a sua installação 'em
maio de 1854 até fim de junho de 1864, em
8.562:060$. ou na razão de 107 °/ do capital
realizado. E' digno de observar-se o apresen-
tar. este estabelecimento muito maiores int,-
resSes que. o Banco do Brazil,_que goza de
amplos privilegios. Os dividendos annuaes
dos cinco unimos exerciclos são os que con-
stam ern reis, na razão por cento, no mappa
que segue:

•r•À

Nosl o e 2) semestre de 1859-60.
Idem »	 1860-61.
Idem »	 1861-62.
Idem »	

•	

1862-63.
Ideia	

•	

1863-64.

Médio

• AS emiásões do Banco Rural tiveram co-'
Meço em 1859 e terminaram em 1862, proce-
dendo desta época em deado a directoriasso'
recolhimen'.o dos blhetes banearios em cir-
culação.	 - -

A extensão , que teve a emissão deste banco
é a que passo a demonstrar : '

EM 1858-1839 	 	  1 .999 : 190$000
Em 1859-1860. 	  2..000 :000$000
Em 1860-1861 	  1.966:010$000
Em 1861-1862 	  1.978:600$000
Em 1862-1863, saldo para
•recolher 	 	 39 : 000$000

Eth 1863----18(J4, idem 	  •	 14:900$000

Os bilhetes emittidos na circulação pelo
Banco Rural e Hypothecario não eram con-
versiveis em ouro á vontade do portador, e
por isso o seu gyro commereial depen lia, prin-
cipahnento do credito do estabelecimento, e
só sendo recebidos nesta praça do Rio de Ja-
neiro e nos logares mais proximos della.
Resumidamente, estes são os principaes fastos
transaccionaes do Banco Rural e llypothecario,
dos quaes terei de fazer a conveniente appli-
cação em tempo no seguimento deste com-
pendio; portanto, passarei a tratar dos outros
bancos que a este seguiram e funceionaram,
ou ainda continuam no gyro de suas trens-
acções.

O Banco Commercial e Agricolas autorisado
por decreto n. 1971 de 31 agosto de 1857 com
o capital de 20.000:000$ dividido em 100.000
acções, e com o direito de emissão de bilhetes
ao portador até 50 0/0 do seu capital, e po-
dendo estabelecer caixas filiaes na província
do Rio de Janeiro, foi installado, o começou a
funccionar nesta diste em 15 do março de
1853, e em fins do agosto de 1859 tinha reali-
sedo 7.237:900$ de seu fundo, havendo esta-
belecido duas caixas filiaes, uma em Vas-
souras e outra em Campos.

Funccionou regularmente este estabeleci-
mento desde o dia de suas installaçã,o até á
sua terminação, 26 de setembro de 1862, por
ter Convencionado com o Banco do Brazil in-
corporar-se neste estabelecimento nacional,
cedendo em seu favor o direito de emissão, e
entrando em liquidação sob as bases appro-
vedas 'pelo decreto n. 2970 de 9 do referido
mez.

O Banco Commercial e Agricola, durante a
sua gestão, funceionou fazendo as suas opera-
ções de descontos e deposites com regulari-_
dado, e usando do direito de emissão ; e as
transacções operadas por este estabelecimento
são as que em resumo vou demonstrar, rela-
tivas aos tres annos bancarioS de que existem
relatorlos-da directoria.

Das operações effeetnadas pelo Banco Com-
mercial e Agricola resultaram lucros satisfa-
ctorios para os •seus -accionistas, pelos divi-
dendos que foram distribuidos, os quaes são
os que vou demonstrar em sua quantidade
de reis, e na razão por cento:

Divideal)s pr acç	 Era rin Por cento
ao anuo

185'f-1858, 2' semestre	 3$830 4,83
1858-1850, ............ 	 10 740 10,73
1859-1860 	 . 	 	 10, 540 10,54
1860 —1861 ... 	 	 11$380 11,38

Media annual....	 14125 10,72

O movimento da emissão deste estabeleci-
mento baneario, no decurso de sua gestão, se
effectuou de conformidade com o'disposto nos
seus estatutos, apresentando o seguinte re-
sultado até a . data de sua incorporação ao
Banco do Brazil.

Em 1858--1859...	 0.937:900$000
:Eia 1859-1860... 	 7.237:900$000
Eia 1860-1861... 	 7.158:940$000,

• Era 1861-1862... . 6.937:700$003 •

LIQUIDAÇÃO DA. EMISSÃO

Em 30 do junho de 1863. 	  108:830$000
Em 30 de junho de 1861 	 	 150$000

Os ' bilhetes ao portador 'emittidos pelo
Banco Commercial e Agricola não podiam
ser conversivels em ouro á vontade do seu
apresentante, porque repousavam sobre ti-
tulos de fundos públicos do Estado, ou sobre
acções de estradas com juros garantidos pelo
governo ; e, finalmente, sobre moeda legal —
papel ou metal. As emissões descriptas tive-
ram :em garantia os valores abaixo decla-
rados.	 '

capite

2.000:000 000
,2.000:000 000

, 800:000 000
403:000 000
100:000 000
800:000 000

• 500:000 000
•

DIVIDENDOS POR A.- CÇÃO

25$730
22$500
211'500
24 000
24$000
---
23$546

0 o

-2

12,86
11,25
10,75
12,00
12,00
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17.4°1da nissilode garantia..
1469:020	 1.287:500

1.53(k740,
2.431:806
2.516:937,
3.228:07)
1.939:058,
1,819:003

2.999:940
2.207:790
2.550:300
2.447:625
2.768:200
2.422:925
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CYBancó Agricola, na data de sua incorpo-
ração ao Banco do Brazil, apresentou um, ba-
lanço do qual se 'reconheceu que o activo o
passivo deste esta,bckeimentO davam em re-
sultado um saldo a receber, na importaficia
de 8.830:100$982, sendo da ciiXa matriz
7.341:516$311, e das caixas ffilaes de Vas-
sduras e Campos 1.485:584$671 ; deVendO
com esto producto pagar aos seus accionistas
o capital realisado do 7.237:900$;- o resumo
do balanço melhor demonstra esse resultado.

Restinto do balanCo do Banco Co»tmercial e
Agricola em 26 de setembro de 1862

Valor a receber :	 -
Pela caixa, matriz.. 7.648:758
Pelas caixas filiaes. 2.008:134. 0.650:8024

Valores a pagar :

	

Pela caixa matriz.. 	 304:242$

	

Pelas caixas fillaes. 	 522:549$	 826:791$

Saldo a favor do
banco  '	 8.830:101$

Valor do capital dos
accionistas	 , .	 7.237:900$

Saldo sujeito á liqui-
dação 	 	 - -	 1.592:201$

, Era multo satisfactoriO o estado financeiro
do Banco Commercial e Agricola, na epoca
em que foi incorporado ao do Brazil, e a sua
liquidação o tem demonstrado' evidencia,
porquanto do ultimo relatorio daquelle banco
vê-se que em fins de junho do corrente atino
de 1865 so si tinha realizado o prejuízo de
206:971$310; e da liquidação final, depois de
pagos os dividendos dos accionistas, o seu ca-
pital, e as despezas bancarias, ainda apparece
um sald&ide 135:491$120 a favor do Banco
Commercial e Agricola.
'Feita assim a demonstração estatistica, des-

tes dous bancos - o Rural e Agricola - que
se fundaram na praça do Rio'.do',.Janeiro de-
pois da installação do Banco do Brazil, cum-
pre dar uma lneve synopse dos bancos eras.:
dos nas provincias com direito a i ,emissão,t
para depois entrar devidamente na aprecia-
çao das transacções do Banco do Brazil, que

deve ser considerado, como de facto é, o prin-
cipal estabelecimento de credito do Imperio.

O Banco da Bahia. approvado por decreto
n. 2140 -de 3de abril de 1858, com direito a
emittir bilhetes ao portador sob as mesmas
garantias dos. bancos Rural e- Agricola, come-
çou a funccionar em julho do mesmo anno,
e em dezembro de 1859 tinha realisado todo o
seu eap:tall no valor da 4.000:000$. Vou,
.pois, apresentar, em resumo, as teansacções
deste bauco, afim de que bem se possa julgar
da sua importancia. •

•pa t'544 •o	 ,
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Este estabelecimento de credito effectuou
as suas emissões sobre as garantias que lhe
foram permittidas; e em maior parte sobre
apolices da tdivida' -publica e acçõi..s das es-
tradas de ferro garantidas pelo governo: estas
emissões se realisaram nas quantidades que
vou demonstrar.

Annos bancarios

semestre).

•1

NOTICIAM° 
.i'kcadenain Nacional de Me-

dicina - Sessão ordinaria em 20 de abril.
de 1893. Presidente -- Dr. Baptista de La-
cerda. -- 1° 

secretario Dr. Pinto Portella.-
dito'- Cesar Dioge. .
As 71/2 horas da noute,estando presentes os

academicos Baptista de Lacerda, Portella,
Cesta Ferraz, Soeiro Guarany, Ismael da Ro-
cha, Alfredo Nascimento, Erico Coelho, Vis-
conde de S. ,Valentim, Miguel Sant'Anna,
Pires Ferreira, Caminhoá e . Cesar Diogo, foi
aberta a sessão.

O 2° secretario fez a leitura da acta, que foi
approvada sem debate. 	 .	 •

O expediente constou do seguinte: ...
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1858 (2°

	

1859 	

	

1860 	

	

1861 	

	

1862 	

	

1863 	

	

1861 	

Boletim Quinzena' . da eátatistica demogra"
plio-samitaria, da cidade do Rio de Janeiro,
dos mezes do janeiro e fevereiro de 1893.

. . Revista trimensal do Instituto Historie() e
Geographico Brasileiro,, tomo IV.::	

.o 

er?-sr-	
180G3a.zeta Medica' daBahia, f,eVereire de...	 .

-,	 Apitalul, Revista Medicala, 'n.' 4.
La Rassenagna di scienze medichc; II: 3.
Brasil medico, n. 14 i.
Jornal de Hygiene, n. 861.

10 Democrata, n. 68. '	 ,
O 1' secretario apresentou -no expedientei

o	 uma carta official do Sr. ministrodo interior,.
c)	 presi lente honorario da academia, agrade- .o ,
o	 cendo as congratulações que lhe foram diri-ff}

I-. " gidas por motivo do restabelecimento de suao
6	

sande.	 -,
e,
at

tg

Outra do Dr. Souza Lima, communicando
que por motivos ponderosos não podia_compa-
recer á sessão.
- Não havendo communicaçães na primeira
parte da ordem do dia, passou-s e, á segunda.

O Dr. Erico Coelho, a quem foi &scla o. pala
-vra, disse que antes de tratar da materia tem

uni pedido a fazer.
O parecer que está, em discussão foi elabo-

rado-por tres dos mais illustres membros titu-
lares da academia ; entretanto, só uru
se acha presente para Sustental-o.
- Não e que o orador repute o commissario

que compareceu á sessão menos compe-
tente do que os seus companheiros para de-
fender a obra C91.1111111111 da critica que por- -
ventura apparecer ; pelo contrario.
" Porém, por deferencia aos dous outros Com-

missarios ausentes, Drs. Souza Lima e Rodri-
gues dos , Santos, este como-versado especial- -
mente na gynecologia, e aquelle como erudito
professor de medicina legal, ambos muitis-
simo dignos das attenções da academia,- en-
tende que a discussão do assumpto deve ser
adiada para a proxima sessão,-affin de que os
prezados colIegas a quem se refere concorram
a illustrar o debate comsuas luzes.- Neste
sentidOsolicita do Sr. presidente que consulte
a casa.	 _	 , •

O Sr. presidente informa que' 'o :Dr. Souza,
Lima foi avisado por carta de : que o parecer-
da commissão; da qual ó relator, entraria em
ordem do dia e mais que o Dr. Erico Coelho
havia se inscripto para discutil-o. Feita essa
communicação é consultada . á _casa, que re-
cusa o adiamento requerido.

Reassumindo 'a tribuna; o Dr. Erico:Ceelho
qualifica de ingrata a discussão para • a qual
se inscreveu a contra-gosto, porquanto, nem
o orador nem o auditoriO podem abstrahir da
questão pessoal que mátiVou a consulta feita
pelo Dr. Publio de Mello. Está; presente no
animo de todos que os quesitos sujeitos ao
estudo dessa associação medica referem-se ao
inquerito policial sobro a conductá de iun -
profissional, que nesta cidade pratica um pro-
cesso de sua invenção, no intuito de prevenir
a concepção, dadas certas Contingencias -da
vida, segundo annuncia pelosjornaes. O ques-
tionaria coinquanto redigido em abstracto,
tem relações immediatas com o concreto, que
a justiça publica trata de examinar, e quanto
ás respostas da commissão conteem insinuações
transparentes:álpessoa do medico, cujo exer-
cicio está sendo devaSsado.
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_Em virtude disso, o orador vê-se na con-.
junctura deáa,gradavel de alludir ao caso pesa
soai á medida que criticar, de par com o pro-

. cedimento judiciaria' o parecer da commissão.
•racadelnica ; 'à que . fará, não só parque 'urna
éciusa se prende outra, como tambein por-'
que, adulo profasSop d gynecologia, rad indi:
'cada nominalmente para:dizer, perante á po'-;

o que pensava a respeito da esterilisaa
00'preventiva -da Mulher.

Dadas • estas explicações, o orador torna
cleSeirvOlvar o motivos que 'evo. para esqui.;

Comparecer "na .Chefatura dopo-,
• lidla rs'	 •	 "

No havia corpo'Je delido nam impu'
taço de facto criminoso contra o profissiona,.

'em'questão. ;'	 ".	 •
•'— O ingueritaraquerido pela promotoria

nos primeiros dias de fevereiro, assim como
répljen, dessa autoridade em data de 20 d
!Immo mez, eareciam de; fundamentas.1c
gaes	 . • •	 •	 -

•
„. Tratava-se de esclarecer a justiça pu-
blica em aSsumpto exclusivamento do • scien;
pia_ o. lionOra,bilidado Medica 'e, a pretexto da,
Cohibir l• abusos 'da,' liberdads do •profissão;
abria-se uma devassa do fôr°. intimo, -da pro
flasionale 'enaprestando-sesliie intenções cri=
millOstis: que não se inferiam do seus prece-•
Meios.	 ••

Houvesse mataria para a policia pincelar'
á indagações, o orador repete que não re-
ousaria seu depoimento domo homem de seleis.-
cia, soá testemunho, acaso conhecesse o de
licto- . e o Minguante': 'estaria - ao lado do
núnisterio s publico contraia seu collega crimi•
noso ou envidaria esforços em favor do preS
fissiohal innocente, tendo em consideração,i

• na,' segunda' hypothese, assua qualidade da0
estrangeiro, . a quem a sociedade deve prodi-1
galisar todos os recrrsos de defesa. • •- 	 ,

Em ' seguida paesa a analysar o requeri-
mento o a ;réplica do 1 0 promotor publico,.
cuja -probidade, intelligericia, e illustração o

s . orador: reconhece, posto não lho dê razão no
caso que se discuto.
• No dia 3 ou 4 de fevereiro a honrada proa
motor ia publica dirigiu ao elida do policia o

e pedido . de inquerito nestes termos: .• • .

acçãa, antosIde -lhe chegar ao conheciment4
nenhum. fado consumada ou mera tentativa,
criminosa,- fosse proposital o abortamenia4
fosse acidental no exercicio.da medicina .' e
põe a 1 1- delegacia da policia em adtividadel
o O annunciante diz: —proponho-me a pre
venir a concepo, nos casos esa quoascianci
aconselha, graças ao meu prodesso.. O minis
teria público collige das' expressões do an
nuncio giro o medico oferece seus serviço
nã) para prevenir a concepção, mas para ina
terrompel-a á vontade da freguezias

Já .se viu conclusão mais extravagante ?
 •

Ahi tem- a academia explicados os escru-1
pulos .da Orador, -deixan ç'o do corresponder a
honrô,sissima, indicação que .o orgão da justiça
fez da - sua . pessoa, atim de- corroborar on
desmentir perante a palicia, as, presunipçõeá-
de 'crime, a,castelladas sobra o • annuncio do(
medico .esterilisador.

Não parou ahi arremeço do ministerid
publico contra o profissional suspeito. , A 20
do fevereiro o 1 0 delegado auxiliar recebeu
do illustre promotor da,-just!ça a • réplica so-
bre-o requerimento do reo, assim redigida:
• «Na petição de fl. 5 requar. o Dr. Abel Pa-
renta que não 'tenha proseguimento o pra-
sente inguerito, sob 'o 'fitada-mente' do que,
pelo decreto de 17 de dezembro de 1892, é a
autoridade sanitariaa unica competente - para
julgar a hypothese e esta já pronunciou-se:

Não são procedentes as razoes
O. decreto invocado regularisa, e define, a na-
tu reza e ^modalidade do serviço sanitario
Republica.' Mas nãacerceou a attribuição que
compete justiça paio °não do seus prorno-e
toros—da parque= e investigar !factos que
'miarão estar investidos; de caracter crimi
noso.

O Dr. Abel" Parente annunciou sim pro:
cesso occulto' que previno para sempre a con:
cepção. Este processo pólo ser uma desco-
berta scientifica, talvez applicavel em deter-
minadaS condições pathologica,s ou physiolo-
gicas, como tarimbem pôde ser mutilação ,• uma
pr; vaeão Permanente do • uso de orgãos im-
portantes ou uma provocação do aborto. 	 :

E' o que o inquerito vai investigar e es:.
clarecer. • No primeiro caso não ha - tuim° a
punir ; podo ó requerente continuar a exer:
cer ara profissão. Mas, si verificarem-se- as
ultimas hyPotheses, o delicto -está definido
nos arts. 300 a 304,do Coligo Penal o-por-
tanto a justiça publica,lem 0, direito da; tor,
nar efectiva sua punição.»	 .

Afiliaria, cora todo o'. fundamento o digno
promotor . publico que o decreto de 17 de de-
zembro do 1892 (o'qual, seja dito de .passa-
gemo não se coaduna com a Constituição
Republica, -Vistos ás - embaraços que levantou
ao exorai:Cio da profissão medica) não cohibe
nem poderá c'ohibir a justiça, pelos seus or-
gãas, de Derquerir os crimes que ^occorrerem
na pratica do médico, do: plurmaceutico e
assim pot diante.

Mas, (inala) factacriminoso que autoriaoa o
orgão da justiça a prdeeder contra esse pro-
fissional ? O annuncio de um processo secreta
que previne para Somara a . concepção, nas
circurnstaricias aconselhadas pela medicina e
si isso !	 -	 .	

,

O orador está na persuasão de que nua-
goma pôde ser punido por facto que não tenha
sido anteriormente qualificado como crime
notando-se que a interpretação extensiva por
analogia ou paridade não é admissivel para
classificar crimes ; palavras textucioa do

'
go -Penal, art. 1', na Constitui,
ção, art. 72, n. .15 ; entretanto o zeloab pro:.
.motor publico não se cingiu 4 eseas fórmulas
legaea com apPlicar hypothese da -provens
çao da concepção o disposto para o-c aso de
interrupção da gravidez.

De conjectura em conjectura, si o .processo
da esterilisação preventiva annunciado como
infallivel, será uma descoberta cientifica ou
um simples embuste industrial do . medico,
talvez applicavel em determinados - casos' paa;
thologic,os ou dadas certas condiçõe,p physiolo-
giaasa podando resultar mutilação ou pri vagão
de orgãos importantes quem sabe! muito
embora o inventor assegure o contrario, ou

•No tocante aoaa.rts.'303 o 30-1, só a contra-
senso se podem applicãr ao caso, pois mutilar
ou aupprimir orgaos: por erro de officio me-
dica , na intençãO do curar ou prevenir maio-
res males, como seria-a, conjectura plausivel
dá questão vertente, é onateria do art. 300,
ao' qual o orgão 'da:justiça deixou de alludir.
Nunca- j arraia abrangeram a pratica da ma,
dicina em 'qualquar dos seus ramos os arte.
303 e 304, salvo os orgãos dd, justiça pro-
varem que a intenção do- réo não era medi-
car segundo a arte, mas fazer amai pelo mal,
ferir, ofender physicamente, produzindo lesão
Corporal com mutilação ou amputação; defor- •
midade ou privação de membro ou mão.

O presidente pediu ao orador interrom-
pesse por momentos o seu' discurso' afiei do
dar assento ao Dr.Faja,rdo, acadernieo ultiMa-

	

mento acceitas •	 •
• .Sendo o Di. Fajardoadmittido ao' salão cena
as formalidades do estylo, foram trocadas con-
gratulações pelo presidente da academia e o .

	

novd academico.	 . • -	 ,
• :Proseguinclo, o orador Passou- a analysar o
procedimento da autoridade federal encarre-
gada' de fiscalisar o exercicio da medicina.
Está em parte 'de accordo o em parto em dos-

- accordo com o despacho 'do illustre Dr.' Fran-
cisco de Castro. Não ha o que Cohibir na Con-
ducta do annuncianto pela administração sa-
nitaria: A Constituição da República preceitua,
no art. 72 n. • 24,- que, é garantido o livro ex-
ercido de qualquer profissão moral,intellectual
e industrial. Por conseguinte, nenhuma lei
organica, simples regulamenta do : Governo •
-Federal, postura municipal ou como quer que
'seja, pócle impedir que, a titulo de tratamento
preaentivo de vario accidentes da_ gestação,
o niedieo, formado aqui ou no extrmageiró,
um cidadão qualquer sem diplama, algum, ati-
nuncle corno se annuncia o profissional de
quase trata o applique interna ou externa- •
mente o tratamento que.julgar mais innocuo

mais efilcaz ; rrespansayel, já . se vê, poros

	

erros` do Officio. 	 .
Aos signaes de dosaccordo de alguns acade-

micos, o orador insiste àobra o -preceito cone
stitacional, dizendo:—será dura à lei que -ex-
tinguinds privilegias academicos, mas e-a lei
das leis do .palz.. Dure:	 sed lex. • Tudo
quanto anterior ou postariormente a 24 dá
fevereiro de 1891-foi decretado nesse particua
lar, em contradicção como n. 24' do art. 72
da Constituição, é leltra mortal- 	 ,

O • digno director da policia sanitaria
dera', limitando-se a dizer que não tinha au-
toridade-para embaraçar . que O'annuncianto
explorasse a sua descoberta, andbu aeartada-
men:e: porém, excogitando 'uma distincção
especiosa, entre . 'exercicio da medicina .0 da
plia.rmacia, isto é, pretendendo, em observan-.
eia ao regulamento dali do 'dezembro de 1892;
que o' invento se.creto do medicoenã,o está na

«Nos jornaea desta capital tem o Dr. Abel
:Parente; módico, armunciado haver .desco;

UM procésso' - scientifido gire -Previna
"Para sempre a concepcão,.offerecendo tambeni
a sua applicação.-A'delicádeza melindrosa d4
assurnpto, segredo 00111T1110 o autOrenvol
ve Sisa descoberta, as gravissiarias consequen,
cias que podem - resultar,-si o" firn deita for
simplesmente uma provocação da aborto; nã°
podem' deixar dei impor-se á vigilaucia da
autoridade publicaee • á attenção da jastiça;
Convindo, portanto, averiguar a Verdade e
-esclarecer uni facto que . afecta tão Profun-
damente as relações -sociaes-e a moral publica
e privada, o 1° prôniotor publico do DiatrictO
Federal, nos terinos da§8 do art. 166 do de-
ereto n. 1030, de 14 -de novembro, requer a

- V. Ex. se digno de proceder ainquarito•»
•-1 . 120-, o §'8-,-daart,."100 dó decreto n. 1030, de
14 de távénibra de 130.0, no qual se estribou
o niiniatericepublico para promover esse pro-
casso,' diz o seguinte: - 	 • • •
: eRequisitar dó qualquer autoridade canina-

-tente do Estado a• extracção do documentos
todas as mais diligenciaa aneceSsárias -para a

,.broipptai.e . eficaz Tape-Cisão dos 2critnes; pra.:
-aluiu -e captura-das critninosos

• . Logo,' conclue o orador,, na falta de carpo
•do' deltd0; hai fal ta rda- denuncia formal, na
falta dos . eleinentos indispensaveie para
prcadiniento criminal, a zelosa' promotoria
publica 'não devia, 'por meros boatas senão
por simples Illações,- alarmar a policia outra
o jirofissionaI de giFeee trata.
'• 'órgão da justiça pUbliea, com:eça seu re-
querimento "'referindo que .. cases medico se

• offereee á Vpielicar uni processo scientifico
sala/ clesáobeeta, o qUal provia° para sempre
a -Concepção,' conforme o annuncio, de onde
nasceu-lhe a cornadura de que' o intuito do

.piNjlisidilal'é Outra, isto. e, praticar o abortos
Da ' atippbsta. 'intenção 'de- fazer abortar a
pedido geral das parturientes, o honrado pro-

• motor da- justiça- salta para o terreno da coxia mais probabilidade 'o 'abortamento, a

honrada promotoria insta polo inquerito. Ne11
melhores hypotheses não haverá crime a pu-
nir, diz dila; mas,verificadas as palores hy-
potheses, a saber, abortamento, mutilação ou
privação de orgão importante, ah 1 , então
stenda-se sobre a, conducta do profissional a
rede do pavoroso Codigo Penal da Republica,
arts. 300, 301, 302, 3030 304 !

O orador lê e comenta, 08 eit427.os artigos,
fazendo sentir que nas hypotheses dos arte.
300 e 301, abortamento sem annuenaia e ac-
corei° da gestante ou sem sua cumplici-
dade, a suspeita é por demais grave o des-
cabida para ser levantada -pelo miniSterio
publico, a simples vista . do annunciado o na
carencia da elementos da criminalidade do
profissional,que se propõe a curar,ou melhor,
a preVeniraccidentes da reproducção da es-
pedia.	 ,

Segundo . o art. 302, os profissional responde
pela negligencia ou impericia que revelar na
pratica do abortamento perrnittido em boa -
moral medica. A justiça indsgará si a partu-
riente snecumbiu fatalmente ou por erro do .
quem provocou oabortamento.' Do requeri-
mento do inquerito o da réplica da digna pro-
motoria- não consta facto algurndesta ordem.



No-dia 24:
Tinguá e Commercio.............
Maracanã, e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	 "	 .. 	
Carioca e morro do Inglez . 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do ,Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu

e o do Morro da Viuva  -
No dia 25 :

Tin¡uá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingle,z. . ..
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações untes

do Pedregulho, .o reservatorio
de S. Christovão recebeu . 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 20:

Tingira .e Commercio 	
Ma,racanít e affiuentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca o morro do Inglez 	
Andarahy. Tres Rios .... . .
Além das outras derivações antes

.do Pedregulho, o reservatório
do S. Chriatovão recebeu 	

o o go Morro da Viuva 	

54.518.000
17.822.000
14.764.000
3.143.000
7.871.000

3.680.000
607 MOO

„
54, 518 :000
16.892.000
14.705 MOO
9.957.000
7.350.000.„ .	 • .

. 3.080.000
628.000

54.000.000
• 16.297.000

13.721.000
3.001:000
7.553.000

-3.680.1000
621,000
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mesma hypothese do invento secreto de pilar-
maceutico não andou . beia..Argumentado com
o decreto de 17 de dezembro de 1892, aliás
inconciliavel com a plena liberdade profissio-
nal, assegurada a naciona.es e estrangeiros, o
director. da Repartição Sanitaria deveria obri-
gar ao medico que pratica em segredo de
consultorio um processo do esterilisação 'da
mulher, ignorado pelo alando scientifico, a
obter préviainento a licença para isso, reve-
lando em que consiste a sua millagrosa des-
coberta ; da mesma sorte que o regulamento
exige essa -formalidade de quem quer ,quo
invente remedio e qu ira explorar em se-
gredo a sua applicação.	 :

Nisso é que o orador discorda da autoridade
militaria. O medico não goáa na mia estalará
profissional nem mais nem menos regalias do
que o plia,rmaceutico, o dentista„ o veteri-
nario, etc., cada ipiál nó Seu élrenlo de acti-
vidade. A tutella da administração no tocante
ás profissões é cousa inconsUucional, e pela
mesma razão é odiosa toda e qualquer distinc-
ção que se faça entre exercício da medicina e
da pharmacia, quanto mais entre medico e
pharmaceutico, ambos formados ou licenciados
pelos mesmos institutos officiaes da Republica.—

Digam que as franquezas proiissionaes em
mataria que entendo com a vida- do homem,
a liberdade ampla consigaada no estatuto

-federal importa á responba.bilidade effectiVa
do profissional, "a repressão dos -seus erros e
desmandos, e o orador estará de pleno ac-
cardo. Porém, emquanto o Poder Legislativo
não definir os casos crimes - e a norma do
procedimento da justiça na • especie, sé os
arts. 302 o 306 do Codigo Parai se podem ap-
plicar ao exercicio da medicina.

Confrontando -os fundamentos tapes do mi-
nistorio publeo com o articulado pela com-
missão, resalta o seguinte desaccordo: ao passo
que a honrada promotoria conjectura que o

'profissional tom incorrido nos arts. 300 a 304
do Codigo Penal, o orgão da academia susten-
ta que so devo aplicar ao"caso a disposição
do art. 157, (Ne aliás caducou em virtude do
art..72 n. 24 dá Constituicão.	 s .

A: questão foi deslocada dos gremios scienti-
cos para, os tribunaes; devendo ser ventilada
e resolvida em concilio da família medica, foi
affecta á justiça publica........

Nota-se lastimavel coufusãa entre matéria
de responsabilidade profissional e assumptó de;
dignidade da profissa,o. Reshltou dessa em.
brulhada o que se está vendo, a subversão de
normas procassuaes do criem; assim como a
desorientação das opiniões consultadas. 	 -

Uma cousae profligar a conducta incorrecta
do medico que preCenisa uni invento, cercan-
do-o de mysterio, explorando-o ao abrigo cia
critica, dando assim azo a ser taxado de em-
busteiro,

Outra cousa .: é,. na ignoranc:ado processo
annunciado: e,1 portanto, •na ignorancia doslbe-
neficios que a humanidade acaso pôde auferir
delia, negar-se peremptoriamente a possibili-
dade e a utilidade da descoberta. O peior é
que dessi COMI o ministerio publico saccou,
contra o profissional menos escrupuloso no mo-
do de se annunciar intenções medicas diver-
sas daquellas que declara e publica ; colligiu
que 'talvez haja incorrido em erros de 41;
clo-e até- descobriu-lhe inclinaç,ões.ao cri-
me!

Sendo adiantada a hora, pediu o orador que
se lhe concedesse continuar com a palavra na
sessão seguinte, o clue foi concedido.

Levantou-Se:, a sessão , ás 9,21/2 horas da
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-. Matadouro do santa Cruz —
ConcorreramConcorreram hontam á matariça,.os seguintes
Marchantes, que abateram:
MaRoel Cardoso Machado 	 - 118 rezes
Charles Hue Junior -& Comp 	 116	 >>.
Joseph Alkaim 	 	 »•
Domingos T. Azevedo Junior, &

Filho,.,, 	 	 58 •
--•

Total da 'matança 	  351 roia
Peso total verificado... 	 	  80.634 kilos

Abateram mais:
Luiz Carnuyra.no 	  20 - caraeiros.
Antonio Pereira. dos Santos 	  32	 , .>> •
Abralião Benchimol.',. 	  '19	 porcos

O preço da. carne de va.cca, em S. Diogo,
será de $700 o kilo ; - da do carneiro, 1$100
e da do porco, 14,4200.	 •	 •	 '

O -preço da do nem nos _açougues, _ de
accordo com o termo de obrigação tramado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será do $800 o kilo.

111.(saiartiçaão :COntrial'Zietoa-
rologica— Resumo • meteorológico da es-
~ do morro .deSa,nto-Autonio :

Dia! de julhO de , ISW
Floras' BaroMetro	 Tempera- • TellSãO ITU:lidada

	

f, altura Correcta	 tura	 do vapor relativa

9 a. • ,;'. • ..:763,74 •	 23,018,80
1/2 d.	 763,50 ,	 24,g, ,18,30
3 p..:.	 ,763,06 •	 23,1	 '13,99	 ',67	 -

'Estações, 9 a. • •
Rio Grande— Não veio communicação.
Desterro—Batom. 762,50,temp. --17,2, tango

do-vapor 14,30, humidade relativa, 99.

Therm. abrigado ; • •• ,
Maxima 	 •	 25,2 -
Minima 	  19,7	 .
' Evaporação á sombra 1a3.

ObServações-No Desterro -Soprava NE fraco
'e Chovera bastante.	 •

.141.14agtoellmouto	 agua Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia 23 de junho - de 1803:

:Tin cruá e Commercio 	 -' -- 54. orocL000'
Maracanã e affiuentes 	  18.0933000
Macacos e Cabeça.. .. 	  14.899.000
'Carioca e morro do Inglez 	  3.410.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.240.000
Além das outras derivações antes ' ..; .

do Pedregulho, o reserVatorio .,
de S. Christovão recebeu . . 	  3 . 680 .000

e o do morro da Viuvo,- .. 	 	 614.000,

Julho [1893] npgp.
No dia'27 :

'Ingá, e Cornmercio 	  ,. 34.214.000
Maracanã e a/fluentes 	  16.471.000
Macacos e Cabeça 	  14.899.000
Carioca e morro do Inglez. .. 	  :s 3.085.000
Andarally o Tres Rios 	  7.484.000r
Além das outras derivações antas

do Pedregulho, o reservatorio 	 , .	 .....
de S. Christovão recebeu 	  3.673.000

é o do Morro da Viuva 	 	 614.000
No dia 28:	 '

Tingua, e Commercio; . ..... . 	 48.810.60-
alaracan5, e afluentes  " '	  16.459.000.-
Macacos o Cabeça 	 13.844.000'
Carioca, e morro do Inglez 	  g.897.000
Afidarahy o Tres Rios  "	 7:402.000
Além das outras derivações antes'
• do Pedregulho, o reservat rio

de S. Christovão	 3.680:000:-
o o ao morro da 'Viuvo, 	 	 607.000

Santa Casa da 121msriOardia
+0 movimento do- hospital da Santa Casa" da
Misericordia, dos kospiciós 'de No's ga Senhora
da Sande, de S. , João Baptista, de Noada Se-.
nhora, do &ocorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Ca:scadura ., ídolo dia 29 do corrente
o seguinte: •

Existiam 	  687 • 742 1.429
Entraram 	  , ,16	 22 , ..38
Subiram 	 	 5	 19	 , 24
eallecerarn 	 	 '3	 , 8
Existem 	 	 695 -.740 '1.435

.	 •
0 mOvimento da sala , do "banco' e dos sou-

êtultorlos publicas foi, no mesmo dia, de_346
r.'onsultantes, • para cé qunes -se aviaram 434
rarceitas.

Fizeram-se 38 axtra.cções de dentes. .

Dia 30:

Entraram 	
.Salfiram. 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do bine) e dos 'can-
sultorios publicas foi, no mamilo dia, de 411
:censultantes, para os quaes se aviaram 563
:receitas.	 ,

Fizeram-se 47 extracções ,de dentes.

•

'EDITAM' E AVISOS

Intendencla da Guerra,
.	 •

PARAFUSOS; PREGOS E TAXAS -

O conselho cio compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 4 de julho, até ás 12
heras da manhã, para o farnecimento dos ar-
tigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anuo. 	 -
, As pessoas que pretenderem confinam

eSse fornecimento, queiram procurar os rer,
spectivos impressos . na secretaria , desta ia-
tandencia, onde deverão previamente apre-.
sentar suas habilitações; na fórma'clo regulaa-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propestas devam ser .
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras G assignadas pelos •proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, o ter muito em viita as disposições do
art. 64 do dito regulamento; devendo nas refe-
ridas propostas fazer a - declaração de sujeita-
rem-se á multa de 51„ no caso de recusarem-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 30 de junho do 1893.— O
secretario, A. B. da Costa Apuiar.,	 (.

noute.
lia 'brotaria—Foram affixados -nesta

preteria os Seguintes proclamas para casa-
mentos:	 •

Eugenio Manoel Nunes , com D. Anna - Eu-
genia, Maigre Ferreira da Gama;

João Augusto Coubert com D. . Alexan-
drina Jacintha da Castilho.;
WAristides Teixeira de Araujo 'com:D. Mercês
Martha Coimbra. "

'Nac.	 Est.

•

Nu% te.t. Total.

695 740 1,435
22
	

26-	 48
14
	

'24	 38
4	 8

.699 738 1.437
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Arsenal de Guerra

CONCERTO DE UMA LANCHA A VAPOR

De oridem do Sr. general director, declaro
que até ao dia 8 de julho vindouro ,recebem-se
propostas para, os concertos de que precisa
uma lancha a vapor pertencente, a este arse-
nal, a qual pócle ser examinada pelos con-
structores navaes em qualquer hora do dia.

As propostas devem ser escript,es com tinta
preta, selladas e em duplicata ; previne-se,
porém, que não será acceita a de concurrente
que não tiver previamente se habilitado: -

.Quaesquer outros esclarecimentos :serão da-
dos nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
29 de junho de 1893:— O secretario, Antonio
de Drummond.

Directoria Geral da Industria

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, tendo a Companhia Liperpool and London
and Glob lnsurance, requerido a este minis-
terio O levantamento da caução feita para
fundo' de garantia da sua agencia no estado
de Pernambuco, visto ter esta cessado com
suas operações, deverão ser trazidas ao co-
nhecimento deste ministerio, até ao dia 31 de
julho proximo futuro, quaesquer reclama-

s ções que possam os interessados fazer a tal
respeitos afim do ser dada a conveniente so-
Inção ao Pedido da mesma _companhia.

Directoria Geral da Industrie, 23 de junho
de 1893.— O director-geral, 'ama: Wallace
da Gama Cochráne.	 (.

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
tendo a companhia House and Colonial Atari-
ele Insurence requerido o levantamento tia
caução feita para fundo do garantia do seu
estabelecimento nesta repita], visto ter ces-
sado ha mais de dous annos com suas transa-
eções, det'erão ser trazidas ao conhecimento
deste ministerio, no prazo de trinta dias a
contar desta data, quaesquer reclamações que
possam os interessados lázer a tal respeito,
afim de ser dada a' c )nveniente solução ao pe-
dido da mesma companhia.

Directoria Geral da Industrie, 27 de junho
de 1893:-0 director gerai, Thomaz Wallace
da Gama Coehrane.	 (•• .

Prefeitura do District°.
Federal

De ordem do cidadão coronel Dr. prefeito
do Districto Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que oprazo para o
recebimento de rimos em atrazo, e paramento
das licenças das casas commerciaes desta ca-
pital, cujas cobranças deviam terminar a
20 do corrente,fica prorogado até ao dia 31 de
agosto proximo.	 .

Secretaria da Prefeitura do Districto Fede-
ral, 30 de junho de 1893.—Antonio Candido do
Amaral, secretario interino.

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que as audiencias do Sr. Dr. pre-
feito teraologar ás terças e sextas-feiras, do
meie dia á. 1- hora, no edificio da Prefeitura á
rua do General Camara ri. 312.

Secretária da Prefeitura, 27 do junho de
1893.-Aritosiie alndiclo do Amaral, secreta-
rio interino.

De ordem do cidadão Dr. director desta
repartiçã.o, se faz publico que no 14 do cor-
rente, ao meio-dia, sárecebem propostas, que
ser5.io • entregues o abertas em presença .dos
proponentes no gabinete desta directoria,para
a venda 'de grande quantidade do ferros ve-
lhos existente no matadouro em' Santa Cruz,
onde poderão ser examinados.'

Directoria dá Obras, 1 -de julho do 1803. -
P P ofticial, Eitatisdai Ra

DIÁRIO OPISIOIÁL

•Prefeitura do District°
-	 Federal

- DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do c'dadão br. director desta
repartição, se faz publico que, no dia 10 do
corrente ao meio dia, se recebem propcis-
tas,que serio entregues e abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta directoria,
para construcção de um pontilhão na rua da
Bella Vista, na freguezia do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamento e planta exis-
tente nesta' repartição, onde os 'proponentes
Odorai ° tomar e clarecimentos.

Os , proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escriptas por estenso e
em algarismo, bem assim a indicação de suas
respectivas resid.encias '• depositar •. nos co-
fres desta Prefeitura 5 0/0 da quantia de
10:444$980, em que esta orçada a mestria
obra e deverão observar e cumprir as dispo-
sições da resolução de 19 de fevereiro de
1874.

Directoria do Obras,.1 de julho de 1893.-0
1 0 official,Eaélydes Bra.(.'

Do ordem- do cidadão Dr. director desta re-
partição, se faz público que no dia 9 do cor-
rente mez, ao meio-dia, se recebem propostas,
que serão abertas em presença dos proponen-
tes, no gabinete desta direcioria; para a con-
strucção de um boeiro na rua Barão de Igua--
temy, de conformidade com o orçamento o
planta existentes nesta repartição, onde Os
proponentes poderão tomar exclarecimentos.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escriptas por estenso
e em algarismo, bem como a indicação de suas
respectivas moradas ; depositarão nos cofres
desta Prefeitura 5 0/, da quantia de 8:244150,
em que está orçada a mesma obra, para gae
rantia de sua proposta è assignetura do.Con-
tracto e de,Verão observar e cumpriras "dis-
posições da resolução de 19 de fevereiro de
1874.

Directoria de Obras, 1 de julho de 1893.-0
1 0 official, Euclydcs Bra:s.	 • (.

.	 - -
De delem do cidadão Dr. director desta

repartieão,,se faz publico que no dia 7 do
corrente, ao meio-dia, se recebem pro-
postas, que serão abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria, para
a construcção de sargeta.á na -rua Vieira da
Silva e aterro na travessa Deus de Mais)
entre as rua; do Eugenho Neste e Conceição,
de conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os proponentes -pode-
rem tomar. esclarecimentos.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço escripto por
estenso e em algarisnaos, bem assim a indica-
ção de suas respectivas moradas '• depbsitar
nos cofres desta Prefeitura 5 0 /0 da quantia
de 5: 932, 550, em que estão orçadas as mesmas
obras, cumprir e observar as disposições da
resolução de 19 de fevereiro de 1874. 	 _

Directoria de Obras, 1 de julho de 1893.-
O 1° oficial, Euclydes Braz.	 (•

n••,nn•nnn

Freguezia de S. José ..

FISCALISAÇXO DO 1° DISTRICTO

•Faço publico que se acha recolhido ao_De-
posito . Geral, á Praça da Republica, um car-
rinho de amolador, que 'fbi apprehendido por
infracção do edital de 13 de dezembro de 1844.
,Quem, se julgar cem direito ao mesmo, queira
reclamal-o no escriptorio desta fiscalisação, à
travesaa db Paço n. 10, que,pagando a multa
e mais despeaes. lhe será entregue; ao cons
trario será -vendido em leilão áeportas do re-
ferida deposite; ha segjanda-feira 3 de julho
ás 12 horas do dia,-	 •	 ,

Capital ...Federal,' 30- da junho de 1893.-0
üsQa, .F? .ederico Josd : Vaz Pinto.	 (•,

Julho (1893)

Engenho Novo

1° -DISTRICT°

. Os moradores o proprietarioa das casas e
travessas abaixo mencionadas estão intima-
dos a limpar as respectivas tostadas, de ac-
cordo com o . 5 1 0 ' tit. 3 n da ' sec. V do codigo
de posturas, nci prazo de tres dias sob penada
10$ de	 .	 •

Conceição ns. 4, 5,7, 9, 10, 11, 12, 13, 15,
16,21, 23,29 c31.
' Jocky Club ris.- 7, 11 e 13.

-Victor MeirelleS ris. 3, 4, 8, 16, 14,, 16, 27,
29, 31 e 33.	 .

Bithencourt da Silva ns. 1, 3, 5, 7, 9, 10,
24, 26, 34,36 e junto ao 14.

D. Anna. Nery ns. 166, 172, 153, 154, 160 e
163 pelos lados da rua Porto Alegre.

Porto-Alegro junto ao n. 46.
Carlos Gomes as.. 10, 17, 19 e-21.

•24 de Maio ns. 155, 183 e 195.
• Alzira Valdetaro ns. 1 e 1 A'.

General Carvalho ns. 5 e 22.
Sophians..11 o Silva Regou. 8.
Para lagear a frente de seus predics (812.

tit. 1 0 sec. 2) os seguintes:
• Jockey Club ns .15, 17 e 19.	 ,

Line Teixeira ns.1 e 10 e em frente aos ns.
3 e 10..

Tavares Ferreira n. 46.
Matriz, Canto da de Souza Barros, Viuve

Claudio, canto da- de Souza sarros, Viuve
Claudio em frente -ao n. 20..

Fiscalisação do 1 0 districto do Engenho
Novo, 1 dejulho de 1893.— O fiscal, E yydio

G,

lo District° do Engenim Novo'

Os 'moradores e proprietario g ' das cases e'
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, de accordo
com o § 1 0 titulo 3° da secção 2 , do codigo de
posturas, no praz) de tres dias sob pena de
14000 de multa:. ,

JOckey Club ns. 3, 4, 6, 8, 9, 10, 12, 33.
34 e 36.	 . -

-S. • Francisco Xavier ns. 01, 99. 135, 147,
149, 153, 165, 171, 175e 177.

D. Anna Nery canto do Jockey Club e 63.
•Lino Teixeira n. 3 O em frente ao
Silva Rego n. 8 A. 	 •'••
S.‘• Luiz Gonzaga ri., 351. i
Para lagear a frente de..sous predios (§ 12°

titulo 1° secção V) os seguintes:
D. Anua Nery n. 33.- •
Lino Teixeira n. .67.
S. Luiz Gonzaga ri. 310.

.	 •
Fiscalisa,ção do P distriéto da freguozia do

Engenho Novo, 26 dajunho de 1893.-0 fiscal,
Egydio Fernandes Figueira. 	 ". •

ANNUNCIOS

Companhia.: Commereial In-
' dustrial de Generos Alimen-

ticios
EM LIQUIDAÇÃO

A comrelssão liquida,nte convida pela se-,
gunda vez • os Srs. accionistas quites desta
companhia para uma reunião no dia 8 de ju-
lho proximo futuro, á 1 hora da tarde, no .
escriptorio da mesma, á 'rua da Alfandega
ri. 117, afim de serem prestados as' respecti-
vas contas e : mais actos da; commissão-liqui- •
dente, visto não Se ter efectuado a primeira •
assembléa convocada para hoje. . 	 •

	

CapiLal Federal, '30 de 'junho de '1893. 	 -
Omar ssão liquidante, rrancisco Ferreira da' -
Vgrz,Ja,—Josd ,S;ilveira Ne( g o,	 ,(,

h io do Janeiro—Imprensa Nacional-1893.
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